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APRESENTAÇÃO

A saúde coletiva é uma área de conhecimento multidisciplinar, construída na interface 
dos conhecimentos produzidos pelas ciências biomédicas e pelas ciências sociais. Dentre 
outros, tem por objetivo investigar os determinantes da produção social das doenças, com 
o objetivo de planejar a organização dos serviços de saúde, nesse sentido, esse campo 
de estudo possui um tripé de sustentação, que são os Pilares da Saúde Coletiva, e é 
constituído por: Ciências sociais e humanas, Epidemiologia e Planejamento e gestão em 
saúde. 

Baseado na multidisciplinaridade, referida anteriormente,  essa obra presenteia os 
leitores com temas que irão perpassar pelos 3 pilares da Saúde Coletiva, como por exemplo 
nas Ciências sociais e humanas, há uma abordagem que associa a doença como algo 
além da configuração biológica, levando em consideração o social, cultural, educacional, 
especificidades do ser humano, aqui teremos temas de Educação em saúde, Formação 
Continuada, Prevenção e Promoção à saúde em variados contextos, Saúde mental, do 
trabalhador, do idoso, da gestante, medicina tradicional chinesa. 

Partindo desse enfoque teremos os capítulos: 1. Ações de educação em saúde 
do PET-saúde, interprofissionalidade; 2. Educação Permanente em saúde: estratégia 
para qualificação dos processos de trabalho do Hospital Geral de Palmas; 3. Formação 
Continuada em letramento em saúde por meio de parcerias internacionais; 4. Construindo 
uma Universidade Promotora de Saúde: experiência da Universidade de Playa (Chile); 5. 
Promoção e Educação em Saúde no HiperDia (sistema que facilita o acesso dos Hipertensos 
e Diabéticos aos medicamentos); 6. Realização de workshop por pós-graduandos na 
perspectiva da violência contra mulher; 7. Consultório na Rua ajuda no combate ao HIV-
AIDS; 8. A música como ferramenta terapêutica no cuidado a prematuros; 9. Estratégias 
de prevenção de pneumonia associada à ventilação mecânica em adultos; 10. Cuidando 
um pouco mais: prevenção do Zika Vírus em gestantes; 11. Construção de uma história 
em quadrinhos para promoção da alimentação saudável na infância; 12. Escalda pés 
como promotor de saúde; 13. Medicina tradicional chinesa: compreendendo a estrutura 
energética e funções do elemento água.

Além disso, esse e-book proporciona uma visão ampliada sobre as temáticas: 
Epidemiologia, Políticas, Planejamento e Gestão em saúde, como é demonstrado nos 
capítulos: 14. Sífilis congênita e o cuidado compartilhado entre maternidade e atenção 
básica; 15. Consumo de carnes processadas como um dos fatores de desenvolvimento 
de adenocarcinoma de estômago; 16. Evolução do Programa de saúde do trabalhador 
no Município Centro – Tabasco (México, 2012); 17. Liderança de enfermagem em tempos 
de Covid-19; 18. Mecanismos pelos quais a metformina se relaciona com a redução da 
concentração de vitamina B12; 19. Inquérito epidemiológico em comunidades quilombolas 



do município de Santarém-PA; 20. Perfil Epidemiológico das Arboviroses no Estado do 
Ceará, no período de 2015 a 2019; 21. Sistema de monitoramento de Dengue do Município 
de São José dos Campos; Perfil Epidemiológico de internações por fraturas em mulheres 
idosas no Estado do Rio de Janeiro; 22. Inovando o cuidar e empoderando usuários e 
familiares em sofrimento psíquicos; 23. Centros de Atenção Psicossocial: a importância do 
acompanhamento e tratamento do usuário de álcool e outras drogas; 24. Integralidade na 
atenção ao idoso potencializa envelhecimento saudável; 25. Efeitos do nintendo wii fit na 
melhora do equilíbrio, funcionalidade e qualidade de vida de uma idosa; 26. Promoção de 
atividades de forma remota para idosos; 27. Efeitos de um programa de exercício físico na 
recuperação de paciente com lesão total do tendão calcâneo; 28.Tumor Filoide maligno. 

Sabemos o quanto é importante e urgente divulgar os avanços da ciência e da 
saúde, seus impasses, desafios, perdas e ganhos para construir habilidades e vencer 
barreiras na oferta dos serviços e atendimentos de saúde brasileira, por isso a Atena 
Editora proporciona através dessa coletânea uma rica divulgação de trabalhos científicos 
para que os pesquisadores da área da saúde possam expor os resultados de seus estudos. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: A osteoporose é uma doença 
osteometabólica com alta prevalência em 
mulheres idosas, ocasionando importantes 
sequelas clínicas como fraturas e suas 
complicações. Nesse contexto, o presente estudo 
tem como objetivo avaliar o perfil epidemiológico 
de internações por fraturas em mulheres idosas 
de 2013 a 2018. Trata-se de um estudo descritivo, 

utilizando dados do Sistema de Morbidade 
Hospitalar do SUS referentes às internações em 
mulheres idosas no estado do Rio de Janeiro de 
2013 a 2018. Foram avaliados: tipos de fratura, 
faixa etária e taxa de mortalidade a cada cem 
internações. Calculou-se a taxa de internação 
utilizando a equação (A/B X 100.000), sendo A= 
número de internações por faixa etária e tipo de 
fratura e B= população residente estratificada por 
faixa etária de acordo com IBGE (Censo-2010). 
Observou-se maior taxa média de internações 
na faixa de 80 anos e mais (624,79), seguida de 
70-79 anos (279,39) e 60-69 anos (167,22).  A 
fratura de fêmur apresentou maior taxa média 
de internação (1071,49), enquanto a fratura de 
crânio e dos ossos da face apresentou menor 
taxa (7,10). No entanto, a fratura envolvendo 
múltiplas regiões do corpo apresentou a maior 
taxa de mortalidade (9,5), seguida da de fêmur 
(6,06). O valor despendido com internações por 
fraturas em mulheres idosas no período estudado 
foi R$ 55.189.193,09. Desse modo, é possível 
concluir que com o avanço da faixa etária, houve 
aumento na taxa de internações por fraturas em 
mulheres idosas. É notório o impacto social e 
econômico das fraturas na população senil. 
PALAVRAS-CHAVE: Internações, fraturas, 
mulheres, idosos, epidemiologia.

EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF 
HOSPITALIZATION FOR FRACTURES IN 
ELDERLY WOMEN IN THE STATE OF RIO 
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ABSTRACT: Osteoporosis is an osteometabolic 
disease with high prevalence in elderly women, 
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causing important clinical sequelae such as fractures and their complications. In this context, 
this study aims to assess the epidemiological profile of hospitalizations for fractures in 
elderly women from 2013 to 2018. This is a descriptive study, using data from the Hospital 
Morbidity System of the SUS regarding hospitalizations in elderly women in the state of Rio 
de Janeiro from 2013 to 2018. The following variables were evaluated: types of fracture, 
age and mortality rate for every one hundred hospitalizations. The hospitalization rate was 
calculated using the equation (A/B X 100,000), where A = number of hospitalizations by age 
group and type of fracture and B = resident population stratified by age group according to 
IBGE (2010 Census). There was a higher average rate of admissions in the age group of 80 
years and over (624.79), followed by 70-79 years (279.39) and 60-69 years (167.22). Femur 
fractures had a higher mean rate of hospitalization (1071.49), while skull and facial bones 
fractures had a lower rate (7.10). However, fractures involving multiple regions of the body 
had the highest mortality rate (9.5), followed by that of the femur (6.06). The amount spent on 
hospitalizations for fractures in elderly women during the study period was R$ 55,189,193.09. 
Thus, it is possible to conclude that with advancing age, there was an increase in the rate of 
hospitalizations for fractures in elderly women. The social and economic impact of fractures 
on the senile population is notorious.
KEYWORDS: Hospitalization, fractures, women, elderly, epidemiology.

INTRODUÇÃO
A transição demográfica é um processo que vem ocorrendo em diversos países, 

como também no Brasil. Este é verificado quando há uma mudança de uma população 
predominante jovem para um contingente cada vez mais importante de pessoas com 60 
anos ou mais de idade (VASCONCELOS, GOMES, 2012). Segundo dados do IBGE, entre 
2012 e 2016 a população idosa acima de 60 anos ou mais cresceu 16% chegando a 29,5 
milhões de idosos no Brasil. 

Com o envelhecimento da população, as fraturas em idosos estão aumentando 
em incidência e se tornando uma questão relevante de saúde coletiva no país (COURT-
BROWN, MCQUEEN, 2016). Estima-se que no território brasileiro, durante os anos de 2006 
a 2008, o Sistema Único de Saúde (SUS) despendeu R$ 121,5 milhões para o tratamento 
de fraturas de fêmur em idosos internados nesse período, sendo este valor cerca de 2% dos 
gastos com internação de idosos como um todo. (MACEDO, et al., 2019). Segundo dados 
do Ministério da Saúde, o valor total gasto, em 2008, com fratura de fêmur em idosos foi de 
61.244.495,61, enquanto, em 2016, esse valor quase dobrou, chegando a 118.757.628,73, 
o que revela a necessidade de crescente fortalecimento do SUS. (VASCONCELOS, 2019). 

No que tange à população feminina, o tópico é de ainda maior importância, 
visto que, com a entrada na menopausa, ocorre a redução da produção de estrogênio, 
hormônio fundamental para o metabolismo ósseo. Devido à tal queda hormonal, aumenta-
se a fragilidade óssea e, consequentemente, o risco de fraturas (SAMPAIO, et al., 
2011, MACHADO 2003). Segundo dados da Sociedade Brasileira de Endocrinologia e 
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Metabologia, 61% das fraturas osteoporóticas ocorrem em mulheres, sendo que 1 em cada 
3 mulheres com mais de 50 anos sofrerão esse tipo de lesão. Ademais, em mulheres com 
mais de 45 anos de idade, ocorrem mais internações por osteoporose do que por outras 
doenças, como, infarto do miocárdio e câncer de mama (SBEMSP, 2017).. 

Em virtude da ocorrência de fraturas, pode-se levar à perda da capacidade de 
realização das atividades básicas e de deambulação, de modo a elevar a morbimortalidade 
e a reduzir a qualidade de vida (SANTOS, 2012). Até 2030, a previsão é de que haverá 
mais de um 1.2 bilhão de mulheres vivendo na menopausa,  aumentando a incidência 
de distúrbios ósseos e as chances de fraturas (SAMPAIO, et al., 2011). Estima-se que, 
em 2050, a incidência mundial de fratura de quadril em mulheres aumentará em 240%, 
comparativamente às taxas da década de 1990 (SBEMSP, 2017). 

Frente a tal cenário, é notório que abordar a questão de fraturas em mulheres idosas 
é de suma relevância na conjuntura atual, configurando um problema de saúde pública. 
Portanto, o presente trabalho buscou avaliar as taxas de internações e de mortalidade 
conforme as faixas etárias e os diferentes tipos de fratura durante o período de 2013 a 
2018, além dos seus custos ao sistema de saúde.

OBJETIVOS
Avaliar o perfil epidemiológico de internações por fraturas em mulheres idosas de 

2013 a 2018.

MÉTODOS
Trata-se de um  estudo de caráter descritivo, utilizando dados do Sistema de 

Morbidade Hospitalar do SUS (SIH/SUS) referentes às internações em mulheres idosas, 
no estado do Rio de Janeiro, no período de 2013 a 2018. As seguintes variáveis foram 
analisadas: períodos de tempo (janeiro de 2013 a dezembro de 2015, janeiro de 2016 
a dezembro de 2018 e janeiro de 2013 a dezembro de 2018), tipos de fratura de acordo 
com CID-10 (fratura do crânio e dos ossos da face, fratura do pescoço tórax ou pelve, 
fratura do fêmur, fratura de outros ossos dos membros e fraturas envolvendo múltiplas 
regiões do corpo), faixa etária (60 a 69 anos, 70 a 79 anos e 80 anos e mais) e taxa 
de mortalidade a cada cem internações. A taxa de internação foi calculada utilizando a  
seguinte  equação (A/B X 100.000), sendo A= número de internações por faixa etária e 
tipo de fratura e B= população residente estratificada por faixa etária. Os dados referentes 
à população residente foram obtidos por meio do Censo de 2010 realizado pelo IBGE. 
Utilizou-se o programa Excel para tabulação dos dados e o programa estatístico R para 
posterior análise. 
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RESULTADOS
Em relação aos períodos, de 2013 a 2015 a taxa de internações a cada cem mil 

habitantes do sexo feminino acima de 60 anos foi de 312,69, já de 2016 a 2018 esta taxa 
foi de 401,58. No que tange às faixas etárias e aos tipos de  fratura, a distribuição de taxas 
de internação nos períodos de 2013 a 2015 e de 2016 a 2016 encontra-se na Tabela 1. É 
possível verificar que em todas as faixas etárias avaliadas a taxa média de internação do 
segundo período (2016 a 2018) foi superior à do primeiro. Em relação aos tipos de fratura, 
a de fêmur foi a mais prevalente em ambos os períodos, havendo um crescimento de 
aproximadamente 35% de um para o outro. 

Tabela 1- Taxas de internação estratificadas por faixas etárias e tipos de fratura por períodos.

No período total do estudo (2013 a 2018), a taxa média de internações com maior 
valor encontrado foi na faixa de 80 anos e mais (624,79), seguida de 70-79 anos (279,39) e 
60-69 anos (167,22). Em relação aos tipos de fratura, a fratura de fêmur apresentou maior 
taxa média de internação (1071,49), enquanto a fratura de crânio e dos ossos da face 
apresentou menor taxa (7,10).

Em relação à mortalidade das internações por fraturas no período de 2013 a 2018, 
a taxa foi de 4,93 óbitos a cada cem internações. As seguintes taxas de mortalidade foram 
encontradas de acordo com os tipos de fratura: fratura de múltiplas regiões do corpo 
(9,50:100), fratura de fêmur (6,06:100), fratura de pescoço, tórax ou pelve (5,45:100), 
fratura do crânio e dos ossos da face (2,99:100) e fratura de outros ossos dos membros 
(0,68:100). Neste mesmo período, a faixa de 80 anos e mais apresentou a maior taxa de 
mortalidade (8,19:100), seguido de  70 a 79 anos (3,25:100) e 60 a 69 anos (1,36:100). 

Em relação aos custos com  internações por fraturas em mulheres idosas, o  valor 
despendido no período total estudado (2013 a 2018) foi R$55.189.193,09.  A distribuição do 
valor médio das internações por fraturas estratificadas por faixas etárias e tipos de fratura 
encontra-se na Tabela 2. Durante o período de 2013 a 2018, o custo com internações por 
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fraturas representou 6,36% do custo total com internações em mulheres acima de 60 anos.

Tabela 2- Valor médio em reais das internações por fraturas estratificado por faixas etárias e tipos de 
fratura.

DISCUSSÃO
Observou-se neste estudo que houve um aumento em todas as faixas etárias do 

número de internações por fraturas de 2013 a 2015 para 2016 a 2018, o que é passível de 
ser explicado pelo crescimento da expectativa de vida, que atingiu a média de 72 anos em 
2016 (OMS, 2017), de modo que os idosos progressivamente passam a compor maiores 
porcentagens no total da população mundial. Como a  qualidade de vida ao longo do 
processo de envelhecimento está relacionada à diminuição da capacidade funcional do 
indivíduo, mulheres idosas apresentam maior comprometimento na funcionalidade física 
(MACHADO, et al., 2012). Isso relaciona-se em grande parte às alterações hormonais 
desencadeadas pela menopausa que contribuem para o desenvolvimento da osteoporose 
com consequente aumento de quedas e fraturas por fragilidade. Vale destacar que 
aproximadamente um terço das mulheres de raça branca com idade superior a 65 anos 
desenvolvem osteoporose (SOARES, 2018). 

Em relação às faixas etárias, observou-se maiores taxas de internações em idades 
mais avançadas, o que é condizente com a literatura (BORTOLON, 2011), visto que grande 
parte das fraturas em idosos decorre de quedas. Em virtude da progressão da idade, 
os indivíduos apresentam maiores complicações de saúde, como perda da capacidade 
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cognitiva, presença de comorbidades, além de comporem um perfil mais sedentário, sendo 
todos esses fatores de risco para quedas e fraturas (SOARES, 2015). Sob essa ótica, 
a taxa de mortalidade também foi maior na faixa etária de 80 anos e mais, sendo esta 
um fator de risco independente para o óbito (FRANCO, 2016). Segundo dados da OMS, 
cerca de 28% a 35% dos cidadãos acima dos 65 anos de idade sofreram ao menos um 
episódio de queda por ano e, naqueles acima dos 70 anos de idade, a proporção é de 
32% a 42% (LISBOA, 2021, OMS, 2012). A mortalidade anual em idosos em virtude de 
quedas atinge seu máximo por volta de 85 anos, sendo que somente cerca da metade dos 
idosos internados em unidade de saúde após o acidente permanece viva no ano seguinte 
(MESQUITA, 2009).

Quanto ao trauma, o mais prevalente é o de fêmur, seguido pelo trauma de rádio 
e de clavícula (CABERLON, BÓS, 2014). No que tange ao tipo de fratura,  no presente 
estudo a maior taxa de internação se deu por fratura de fêmur, como encontrado em 
outros estudos, tendo em vista a facilidade na detecção, gravidade da lesão e risco de 
complicação  (LISBOA, 2021, HAMRA, et al, 2005). Verificou-se, também, que a fratura de 
fêmur configurou a segunda principal causa de óbito por fratura, sendo as fraturas múltiplas 
regiões do corpo a primeira, devido à extrema gravidade do quadro, ainda que pouco 
prevalente. Em relação às de fêmur, a taxa de mortalidade média encontrada em alguns 
estudos foi de 21,8%, sendo que desses, cerca de 72% ocorreu em mulheres (MESQUITA, 
2009). Em outro estudo, um ano após a fratura de fêmur, 44,2% dos participantes passaram 
a apresentar necessidade de auxílio para deambulação, com dificuldade de recuperação 
da marcha, em destaque para aqueles com 80 anos ou mais, sendo que, antes da queda, 
cerca de 83% não demandava auxílio para deambular (GUIMARÃES, 2012). Logo, ocorre 
um comprometimento da qualidade de vida do idoso, que desenvolve um grande medo de 
nova queda (CABERLON, BÓS, 2014). 

Em relação aos custos de internações por fraturas, a de fêmur apresentou as maiores 
despesas. Em um estudo realizado em Belém com dados de 2015 a 2019, encontrou-se o 
valor médio de internações por fratura de fêmur de 3.209 reais (LISBOA, 2021), enquanto 
em um estudo realizado em Porto Alegre, o custo médio das internações por paciente 
com fratura de fêmur foi de R$ 9.390,21 (US$ 2.745) (FARIAS, 2016), valor superior ao 
encontrado neste trabalho de R$2.389,87. Estima-se que os gastos nacionais com fraturas 
proximais de fêmur no Brasil atingiram o total de 1,1 bilhão de reais, resultando em uma 
média de aproximadamente 100 milhões de reais por ano (PETERLE, et al, 2020, LISBOA, 
2021).  Há poucos estudos sobre os gastos com demais tipos de fraturas, porém já é 
notória a despesa com as internações, além dos demais custos posteriores à internação, 
como os programas de reabilitação (VASCONCELOS, 2019). 
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CONCLUSÕES
É notório, portanto, o aumento na taxa de internações por fraturas em mulheres 

idosas conforme os períodos avaliados e, principalmente, segundo a progressão de faixa 
etária. A taxa de mortalidade também se elevou conforme idades mais avançadas, embora 
tenha se mantido estável durante os períodos de 2013 a 2015 e 2016 a 2018. A fratura de 
fêmur apresentou a maior taxa de internação em todos os períodos avaliados e ocupou a 
segunda posição em mortalidade. O impacto social e econômico das fraturas na população 
senil, demandando medidas ativas de investimentos em saúde.
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